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EDUCAÇÃO

Pé de Meia para aluno 
continuar estudando

A fim de estimular a conclusão do ensino médio, governo lança programa pelo qual jovem terá auxílio financeiro que inclui poupança

E
studantes de escolas públi-
cas e de famílias inscritas 
no Cadastro Único (CadÚ-
nico) terão um auxílio per-

manência, em formato de pou-
pança mensal, como incentivo 
para conclusão do ensino médio. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou, ontem, o 
projeto Pé de Meia, pelo qual o 
dinheiro será depositado direta-
mente em uma conta a ser aberta 
em nome do estudante. O paga-
mento deve começar em março.

A verba a ser repassada, po-
rém, não foi divulgada pelo go-
verno, que ainda decidirá o mon-
tante, as formas de pagamento 
e os critérios de operacionali-
zação. Serão priorizados alunos 
cuja renda familiar per capita 
mensal seja igual ou inferior a R$ 
218. Para a modalidade Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), os 
estudantes elegíveis precisarão 
estar na faixa dos 19 aos 24 anos.

O ministro da Educação Ca-
milo Santana destacou que o 
objetivo do incentivo é a redu-
ção da evasão escolar e o incen-
tivo à conclusão do ensino mé-
dio — fatores considerados fun-
damentais pelo Ministério da 
Educação (MEC) para garantir 
o acesso dos jovens a melhores 
condições de formação profis-
sional e emprego.

“Uma parte vai ser recebida 
mensalmente pelo aluno, mas 
terá outra que ficará rendendo. 
Só poderá ser sacada no fim do 
terceiro ano. O objetivo é garan-
tir que o jovem não abandone (a 
escola), pois muitas vezes preci-
sa trabalhar. Ele terá um dinhei-
rinho para determinadas ações 
durante o mês. E receberá o va-
lor que ficará depositado, corri-
gido, para quando terminar o en-
sino médio”, explicou.

Para ter acesso à poupança, o 
estudante terá que fazer a matrí-
cula no início de cada ano leti-
vo, manter frequência escolar de 
80% do total de horas letivas (a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação 
prevê 75%), ser aprovado ao fim de 
cada ano e participar de exames 
como o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem).

Benefício extra

Camilo anunciou, ainda, que 
o governo pagará um benefí-
cio extra para os estudantes que 
realizarem o Enem no terceiro 
ano do ensino médio, no âmbi-
to do Pé de Meia. “Esse é mais 

 » INGRID SOARES
 » MAYARA SOUTO
 » PRISCILA CRISPI

Camilo enfatizou que a ajuda financeira estimulará o aluno da escola pública a não desistir de prestar o Enem e brigar por uma vaga na universidade
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um estímulo para que os jovens 
egressos do ensino médio façam 
o Enem. Precisamos convencê
-los de que vale a pena concor-
rer”, disse.

O ministro ressaltou que ape-
nas metade dos jovens brasilei-
ros que estão concluindo o ensi-
no médio realizaram a prova do 
Enem em 2023. “Apenas 46,7% 
dos jovens da rede pública fize-
ram o exame. Precisamos dialo-
gar para identificar os motivos 
disso”, afirmou.

Por conta disso, o MEC fa-
rá uma pesquisa com os parti-
cipantes da última edição para 
entender os motivos que levam 
os jovens a não se inscreverem 
ou desistirem. 

“Vamos usar os e-mails das 
inscrições para enviar um ques-
tionário com perguntas sobre 
quais razões eles têm para não 
comparecer ao exame”, adian-
tou Manuel Palacios, presidente 
do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep).

O desempenho dos estudan-
tes na edição de 2023 do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) foi melhor do que 
no ano anterior. Sessesnta es-
tudantes tiraram nota máxima 
(1.000 pontos) na prova de re-
dação, enquanto que, em 2022, 
foram apenas 18.

Porém, somente quatro des-
ses alunos que gabaritaram o tes-
te são egressos da rede pública de 
ensino — no Espírito Santo, no 
Rio Grande do Norte, no Rio de 
Janeiro e em Tocantins. No Dis-
trito Federal, somente um estu-
dante atingiu a pontuação máxi-
ma na prova.

“Nosso maior compromis-
so para melhoria do desempe-
nho dos estudantes brasileiros 
em redação é com o programa 
Criança Alfabetizada. Esse re-
forço precisa começar desde o 
início, da educação básica. Vo-
cê pode observar que nos es-
tados que têm melhorado seus 
resultados no Ideb [Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica], o incentivo vem desse 
programa”, frisou o ministro da 
Educação, Camilo Santana, na 
apresentação dos números do 
Enem do ano passado.

As notas médias obtidas pelos 
candidatos na edição de 2023 fi-
caram em torno de 500. Na pro-
va de Linguagens, códigos e suas 
tecnologias, a pontuação média 
foi 516,2. Em Ciências Humanas 
e suas tecnologias, 522. Já em 
Ciências da Natureza e suas tec-
nologias, o valor foi de 497,4. Em 
Matemática e suas tecnologias, a 
média foi de 534,9. Na Redação, 
a pontuação mais atingida foi de 
aproximadamente 641,6.

Do total, 548 mil participan-
tes — a maioria — alcançou 
uma nota que estava no pata-
mar médio do exame. Tal resul-
tado era esperado pelo Inep de-
vido à metodologia de correção 
da prova, denominada Teoria de 
Resposta ao Item.

As notas do Enem, que estão 
disponíveis para consulta na Pá-
gina do Participante, podem ser 
usadas para tentar uma vaga nas 
universidades públicas pelo Sis-
tema de Seleção Única Unifica-
da (Sisu) ou para pleitear bolsas 
e financiamentos para cursos em 
instituições de ensino particula-
res — por meio do Programa Uni-
versidade Para Todos (Prouni) ou 
pelo Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). (PC)

Redação: 60 
com nota mil

O governador Cláudio Cas-
tro se reuniu, ontem, com mi-
nistros enviados pelo governo 
federal ao Rio de Janeiro para 
traçarem um plano conjunto 
para que o estado consiga su-
perar os estragos provocados 
pelas chuvas que caíram em 
vários pontos da capital e na 
Baixada Fluminense, inundan-
do casas, deixando desabriga-
dos e provocando a morte de 
12 pessoas. 

Castro esteve com os minis-
tros Waldez Góes (Integração e 
do Desenvolvimento Regional), 
João Paulo Capobianco (subs-
tituto do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima), Osmar Almeida 
Júnior (substituto do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome) e Anielle 
Franco (Igualdade Racial), além 
de prefeitos de municípios afeta-
dos pelas enchentes. Ontem, foi 
decretado estado de emergência 
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Lula manda ajuda a 
Castro para as chuvas

em mais três cidades — Nilópo-
lis, Mesquita e Duque de Caxias.

“O que fizemos aqui, sob a li-
derança do governador Cláudio 
Castro, foi ouvir os prefeitos. Es-
tamos, hoje, quase concluindo o 
reconhecimento das situações 
de emergência. Os governos fe-
deral, estadual e municipal ago-
ra estão unidos para os planos 
de ajuda humanitária, restabele-
cimento e reconstrução no Rio”, 
observou Waldez Góes.

“Essa reunião foi para que-
brar os muros e degraus que fa-
zem com que as coisas, na prá-
tica, não andem”, disse o gover-
nador, que em entrevista à CNN 

Brasil reconheceu que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 

está empenhado em fazer com 
que o Rio supere mais essa crise. 
Segundo Castro, a situação vivi-
da pelo estado e pelos municí-
pios fluminenses está acima de 
divergências políticas.

“No momento de crise, pou-
co importa o lado político. Vejo 
como natural ele (Lula) ter pro-
curado o (Eduardo) Paes (pre-
feito do Rio) primeiro. Mas não 
deixou de me ligar quando o 
procurei. Ainda mais um polí-
tico experiente, não faria nada 
contra o povo para me atingir. 
Pela grandeza do cargo, eu não 
ataco, não sou inimigo dele. 
Nunca fomos”, afirmou.

Conforme afirmaram in-
terlocutores, na conversa com 

Castro, o presidente sinalizou 
que vai dar prioridade, no Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), às obras do Rio 
Botas, em Belford Roxo, na Bai-
xada — que transbordou no fim 
de semana. Ao fim do diálogo, 
Lula não deu uma resposta con-
clusiva ao governador sobre as 
medidas de auxílio do governo 
federal ao Rio, segundo a CNN. 
Disse que conversaria com o 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, e se comprometeu em ligar 
mais uma vez para Castro.

A sinalização de trabalho con-
junto entre o governo do PL e Lu-
la ocorre a menos de uma sema-
na após o presidente nacional da 
legenda, Valdemar Costa Neto, 

dizer em uma entrevista que Lula 
tem “prestígio” e Bolsonaro, “ca-
risma”, e acrescentar que não há 
“comparação” entre o petista e o 
ex-presidente. Segundo o coma-
dante da legenda, o ex-presiden-
te é “mil vezes” mais difícil de li-
dar porque ele “não é uma pes-
soa igual a nós”.

Após a repercussão negativa 
entre apoiadores de Bolsonaro, 
Valdemar se defendeu nas redes 
sociais das críticas. “Estão me ata-
cando usando uma fala minha so-
bre o Lula que está fora de contex-
to”, disse o presidente do PL.

*Colaborou Marina Dantas, 
estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi


